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Introdução:A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é a endocrinopatia mais comum em mulheres em idade reprodutiva, definida por hiperandrogenismo, oligo/anovulação e ovários policísticos. O fenótipo hiperandrogênico associa-se a alterações metabólicas, como obesidade, dislipidemia, hipertensão e risco aumentado de diabetes tipo 2. Além disso, evidências sugerem maior predisposição a doenças cardiovasculares (DCV).Objetivos:Associar a SOP como fator de risco para DCV.Metodologia:Revisão integrativa de literatura na base MedLine (via PubMed), com a estratégia de busca: “Polycystic Ovary Syndrome AND Heart Disease Risk Factors”. Foram incluídos artigos originais publicados nos últimos cinco anos, em qualquer idioma, que relacionassem SOP e cardiopatias. Critérios de exclusão: artigos duplicados, teses, dissertações e ensaios clínicos não randomizados. Resultados:Identificaram-se 74 artigos, dos quais quatro atenderam aos critérios após leitura dos títulos. Os estudos apontam associação da SOP com alterações metabólicas e cardiovasculares, como dislipidemia, resistência insulínica, hipertensão arterial e síndrome metabólica, além de marcadores de aterosclerose subclínica. Intervenções farmacológicas como estatinas, metformina e agonistas do receptor de peptídeo-1 semelhantes ao glucagon demonstraram benefício na redução do risco de DCV.Conclusões:A SOP está fortemente ligada a fatores de risco cardiometabólicos e alterações vasculares precoces, exigindo prevenção e manejo integrado desde o diagnóstico. A estatina é a terapia mais indicada para mulheres com SOP que têm risco elevado de DCV.
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